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O presente estudo tem como objetivo descrever a percepção de pacientes com câncer sobre a 
influência da espiritualidade no tratamento quimioterápico. Trata-se de uma pesquisa qualitativa 
com oito pacientes adultos e idosos. Os dados foram coletados em novembro de 2017, por meio de 
uma entrevista semiestruturada e duas questões norteadoras. As informações extraídas das 
entrevistas foram analisadas pelo Método do Discurso do Sujeito Coletivo. Dois discursos 
emergiram: Aspectos dificultadores para o entendimento da espiritualidade e, Aceitação da doença, 
auxílio para a cura e autoajuda. A espiritualidade precisa ser abordada com os pacientes e melhor 
trabalhada na formação dos profissionais de saúde, isto, pois, é uma forma de enfrentamento da 
doença, diminuindo o sofrimento adquirido por meio da fé e esperança.  
Descritores: Espiritualidade; Neoplasias; Adaptação. 
 

This study aims to describe the perception of cancer patients on the spirituality influence on 
chemotherapy. This is a qualitative research with eight adults and elderly patients. Data were 
collected in November 2017, through a semi-structured interview and two guiding questions. The 
information extracted from the interviews were analyzed using the Discourse of the Collective 
Subject method. Two speeches emerged: hindering aspects for the understanding of spirituality 
and acceptance of the disease, aid for healing and self-help. Spirituality needs to be addressed 
with patients and better worked in the training of health professionals, as it is a way of coping 
with the disease, diminishing suffering acquired through faith and hope.  
Descriptors: Spirituality; Neoplasms; Adaptation. 
 

El presente estudio tiene como objetivo describir la percepción de pacientes con cáncer sobre la 
influencia de la espiritualidad en el tratamiento quimioterapéutico. Se trata de una investigación 
cualitativa con ocho pacientes adultos y ancianos. Los datos fueron colectados en noviembre de 
2017, por medio de una entrevista semiestructurada y dos cuestiones orientadoras. Las 
informaciones extraídas de las entrevistas fueron analizadas por el Método del Discurso de Sujeto 
Colectivo. Dos discursos emergieron: Aspectos dificultadores para el entendimiento de la 
espiritualidad y, Aceptación de la enfermedad, auxilio para la cura y autoayuda. La espiritualidad 
necesita ser abordada con los pacientes y mejor trabajada en la formación de los profesionales de 
salud, esto pues, es una forma de enfrentamiento de la enfermedad, disminuyendo el sufrimiento 
adquirido por medio de la fe y esperanza. 
Descriptores: Espiritualidad; Neoplasias; Adaptación. 
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INTRODUÇÃO 
s concepções sobre o câncer são 
construções sócio-históricas, as quais, 
a partir dos primeiros diagnósticos, 

atribuía-se o sentido de doença incurável e 
consequentemente uma sentença de morte1.   

A etiologia do câncer conta com 
influências internas e externas ao indivíduo, 
tais como, predisposição genética, irradiação 
solar, maus hábitos alimentares, tabagismo e 
alcoolismo, e outras. No entanto, nenhum 
destes fatores fornece uma explicação capaz 
de identificar o surgimento da doença, na 
qual se presume que existam influências 
multifatoriais na transformação de células 
normais em malignas2. 

Atualmente no Brasil, as Doenças 
Crônicas não Transmissíveis (DCNT) são as 
principais causas de mortalidade da 
população. Entre 2000 e 2011, foram 
registradas 800.118 mortes, representando 
72,4% do total de óbitos. Os cânceres ficam 
em segundo lugar no ranking das doenças 
que mais matam, atrás apenas das doenças 
cardiovasculares, seguida por doenças 
respiratórias e por diabetes mellitus3,4. 

Com relação ao tratamento do câncer, 
existem diversas possibilidades de 
intervenções, dentre as mais recorridas estão 
às cirurgias, radioterapias, quimioterapias e 
transplantes de médula óssea. Contudo, em 
muitos casos se faz necessário à combinação 
de duas ou mais modalidades curativas2.  

Essas modalidades podem levar a 
reações adversas como: queda de cabelo, 
feridas na boca, náuseas, dores e vômitos. A 
duração e intensidade dos efeitos colaterais 
varia de acordo com o tipo de tratamento e 
adaptabilidade do paciente. A maioria desses 
sinais e sintomas se extinguem junto com o 
ciclo quimioterápico, porém, em alguns casos, 
podem levar meses ou até anos para 
cessarem2. 
 Os pacientes em tratamento 
quimioterápico normalmente se deparam 
com algumas adversidades como a dor, o 
sofrimento, a finitude e a morte. Estes fatores 
podem desencadear questionamentos de 
valores acerca de sua própria existência. 
Nesses momentos de ressignificação, a 
espiritualidade pode ter efeito positivo para 

o paciente, contribuindo para amenização de 
experiências negativas provocadas pela 
doença, além de promover conforto e melhor 
qualidade de vida5,6.  

Em conformidade com a condição que 
o paciente com câncer vivencia, este poderá 
fazer uso de diversas estratégias de 
enfrentamento da doença, entendidas como 
habilidades para domínio e adaptação em 
situações estressantes7. A espiritualidade 
pode ser utilizada como estratégia de 
enfrentamento da doença, representando 
uma importante fonte de suporte e conforto, 
durante um período de sofrimento, 
proporcionando assim um maior equilíbrio 
biopsicossocial diante das adversidades8. 

As pessoas espiritualizadas 
frequentemente apresentam maior 
capacidade para lidar com circunstâncias 
adversas da vida com a utilização do Coping 
Religioso e ou Espiritual9. Este recurso pode 
ser positivo e benéfico ao indivíduo, 
estabelecendo maiores conexões 
transcendentais de amor e proteção10. 

As pesquisas acerca da espiritualidade 
no âmbito de assistência à saúde têm 
crescido ao longo das últimas décadas, sendo 
evidenciado a forte influência da 
espiritualidade e a sua utilização no 
enfrentamento de doenças graves11-13. Nesta 
perspectiva, o presente estudo tem como 
objetivo descrever a percepção de pacientes 
com câncer sobre a influência da 
espiritualidade no tratamento 
quimioterápico. 
 
MÉTODO 
Trata-se de uma pesquisa com abordagem 
qualitativa e descritiva, fundamentada na 
Teoria das Representações Sociais e 
analisada pelo Método do Discurso do Sujeito 
Coletivo. A pesquisa foi realizada com 
pacientes em tratamento quimioterápico na 
Central de Quimioterapia de um Hospital 
Universitário de Minas Gerais, durante o mês 
de novembro de 2017. 

Foram selecionados por conveniência 
oito pacientes, sendo seis mulheres e dois 
homens, de 45 a 71 anos de idade, com os 
seguintes critérios de inclusão: (1) adultos e 
idosos, (2) ambos os sexos, (3) pacientes em 

A 
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tratamento integral na Central de 
Quimioterapia e, (4) estarem aptos e em 
condições de responder à entrevista.  

A coleta de dados foi realizada com 
pacientes em tratamento quimioterápico, por 
meio de entrevista semiestruturada e 
narrativa, baseada em duas questões 
norteadoras: (1) “Como você se sentiu com a 
abordagem sobre o tema espiritualidade?”, e 
(2) “A espiritualidade te auxilia no 
tratamento da doença?”. Todas as entrevistas 
foram transcritas no momento da entrevista.  

O presente estudo foi e avaliado e 
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
com Seres Humanos da Universidade Federal 
do Triângulo Mineiro sob parecer nº 
1.235.044. Para o desenvolvimento do 
projeto de pesquisa respeitaram-se as 
normas estabelecidas pela Resolução n.º 
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde, 
sendo que o anonimato dos pacientes foi 
preservado, de modo que, cada entrevistado 
foi identificado pela letra “A” seguido de 
número arábico, A1 até A8. 

Os dados foram analisados segundo o 
Discurso do Sujeito Coletivo, após a tabulação 
das variáveis qualitativas14. Essa técnica 
permite conhecer as crenças, valores e 
pensamentos de uma coletividade. A 
fundamentação se deu pela Teoria das 
Representações Sociais, na qual foi elaborado 
um discurso-síntese com partes de discursos 
e sentidos semelhantes, por meio de 
procedimentos sistemáticos e 
padronizados15. 

Após a transcrição dos dados foram 
realizados recortes dos trechos 
predominantes, denominados expressões 
chaves e identificados às ideias centrais. Os 
discursos foram divididos em categorias 
temáticas.  
 
RESULTADOS 
Participaram do estudo oito pessoas, sendo 
seis do sexo feminino e dois do sexo 
masculino, com faixa etária de 45 a 79 anos.   

Nos relatos dos entrevistados, 
evidenciou-se que houve dificuldades em 
relação à definição e compreensão do termo 
espiritualidade, sendo comumente 
confundido com a doutrina espírita ou algo 

atrelado a ela. Nesse sentido, posterior a 
resposta dos participantes, os 
entrevistadores esclareceram o conceito de 
espiritualidade. 

Após a transcrição dos dados, os 
discursos foram divididos em duas categorias 
(discursos) a saber: Aspectos dificultadores 
para o entendimento da espiritualidade e, 
Aceitação da doença, auxílio para a cura e 
autoajuda.   
 

Discurso 1: Aspectos dificultadores para o 
entendimento da espiritualidade 
Por meio da ideia central síntese, percebem-
se as dificuldades dos pacientes da pesquisa 
em relação ao entendimento do termo 
espiritualidade. Além disso, a maioria ligava 
diretamente a espiritualidade com a doutrina 
espírita. Esta compreensão causava medo e 
insegurança nos participantes ao falarem 
sobre o assunto, conforme observado no 
relato a seguir: 
“Ninguém tem a resposta do certo ou errado, temos um 
pensamento diferente sobre o tema, fiquei assustada, 
senti insegura por não saber o que é espiritualidade, no 
começo entendi que era sobre a religião espírita”. 
 

Discurso 2: Aceitação da doença, auxílio 
para a cura e autoajuda 
O discurso trata da influência da 
espiritualidade no enfrentamento do câncer.  
Pode ser constatado que a espiritualidade é 
um suporte importante para aceitação da 
doença, aliada à força, fé, esperança e melhor 
qualidade de vida. Não obstante, a 
espiritualidade mostrou-se fundamental no 
aumento da adesão ao tratamento, o que é 
relevante para a recuperação dos pacientes, 
conforme apontado: 
“Auxilia em tudo, me ajuda e me deixa mais animada e 
mais forte, dá forças para enfrentar o tratamento e 
acreditar que um milagre pode acontecer, a fé cura, 
apeguei muito na fé e foi extremamente importante, 
aprendi a não reclamar tanto, porque sempre pode ter 
alguém em uma situação pior”. 

 
DISCUSSÃO  
Em estudo realizado com idosos internados 
na unidade de oncologia de uma instituição 
de caráter privado em São Paulo, que buscava 
desvendar o significado da espiritualidade no 
enfrentamento do câncer, constatou-se que 
alguns participantes apresentaram limitações 
na abordagem do tema, considerando-o 
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assunto relacionado à religião. De acordo 
com um dos participantes, existe uma 
resistência em receber líderes religiosos, pois 
esses se dizem seguidores da religião 
protestante ou da doutrina espírita, das quais 
não faz parte16. 

As análises da influência da 
espiritualidade no tratamento do usuário 
oncológico sob o olhar da equipe de 
enfermagem que trabalha no setor de 
quimioterapia também demostram 
preconceitos e dificuldades na abordagem do 
tema espiritualidade. Isso se dá devido à falta 
de habilidade e conhecimento, bem como do 
interesse e reconhecimento da importância 
do tópico enquanto bem-estar dos 
pacientes17.   

Outra pesquisa realizada sobre os 
conhecimentos e atitudes de docentes e 
estudantes de enfermagem acerca da 
interface espiritualidade, apontou as 
principais barreiras dos profissionais de 
saúde ao abordarem a espiritualidade dentro 
de um ambiente hospitalar. Dentre essas 
barreiras estava: o medo de exporem suas 
crenças e ofenderem os pacientes; a falta de 
conhecimento, treinamento e tempo para 
lidar com o tema; o desconforto com o 
assunto; e o medo de que os colegas não 
aprovassem18. O medo é um dificultador, o 
que poderia ser sanado se houvesse 
capacitação profissional sobre 
espiritualidade e saúde. 

As definições contemporâneas da 
espiritualidade não têm nenhuma relação 
com a religião. O termo religião diz respeito a 
expressão formal, institucional e externa do 
sagrado, e pode ser medido pela crença em 
Deus, do atendimento religioso, da oração e 
da meditação. Já a espiritualidade é o 
significado e propósito na vida, paz interior, 
conforto, conexão com os outros, apoio, 
sentimentos de amor ou felicidade19. 

Algumas definições enfatizam as 
diferenças entre espiritualidade e religião, e 
destacam suas dimensões sobrepostas e 
outras favorecem o conceito de 
espiritualidade religiosa na pesquisa em 
saúde20. 

Neste sentido, para que se reduzam os 
aspectos dificultadores no entendimento do 

termo espiritualidade durante o 
desenvolvimento de pesquisas científicas, é 
sugerido, o esclarecimento prévio aos 
participantes dos conceitos e das aplicações, 
para evitar equívocos nas respostas, 
favorecendo o êxito no desenvolvimento dos 
estudos.  

Os pacientes em tratamento 
quimioterápico declararam que a 
espiritualidade influencia de forma positiva 
no processo de aceitação da doença e 
tratamento. A fase de aceitação inclui aceitar 
o próprio destino, onde o indivíduo não nega 
a realidade e busca de todas as formas 
aceitarem as etapas da doença e as fases do 
tratamento6. 

A aceitação da doença está ligada a fé 
e as crenças religiosas21. A fé em um “Ser 
Superior” é um sentimento necessário para 
ocorrer o enfrentamento da doença. Assim, a 
fé é considerada um instrumento forte para a 
família e para o paciente com câncer, 
proporcionando conforto e esperança para a 
superação da doença. 

O enfrentamento a doença é utilizado 
de diversas maneiras pelo indivíduo, 
principalmente em situação de ameaça, dano 
e, ou desafio22. O auxílio para a cura através 
da espiritualidade é uma forma de apoio em 
que pacientes buscam para encarar seu 
diagnóstico, auxiliando na adesão e 
adaptação ao tratamento, na superação, 
coragem e alívio de sofrimento23. 

O enfrentamento nas diversas etapas 
do tratamento inclui a autoajuda que é a 
capacidade do paciente enfrentar e superar 
os obstáculos no processo saúde-doença, e 
conseguir se fortalecer. Além disso, 
promover maior adaptação e flexibilidade 
para o paciente em relação ao processo de 
adoecimento. Na autoajuda o paciente 
ajudará a si próprio por meio de sentimentos 
positivos e otimistas24. 

Um estudo realizado com 10 pacientes 
em Santa Catarina para identificar a 
importância da espiritualidade em pacientes 
oncológicos demonstrou-se que a 
espiritualidade foi fundamental, desde a 
descoberta da doença até o tratamento 
quimioterápico. Todos os pacientes 
relataram a influência da espiritualidade 
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como força de vontade contra os obstáculos 
impostos pela doença, e também como 
suporte e sustentação, quando não 
conseguem enfrentar alguma situação24. 

Assim, a espiritualidade pode 
influenciar de forma positiva os pacientes 
com câncer e em tratamento quimioterápico, 
seja por meio da aceitação do momento que 
estão vivenciando, pelo auxílio no tratamento 
e processo de recuperação, ou também pela 
autoajuda. Assim por meio da espiritualidade 
os pacientes oncológicos declararam terem 
mais facilidade para lidar com a situação 
vivenciada. 
 
CONCLUSÃO 
Os pacientes com câncer e em tratamento 
quimioterápico relataram a dificuldade em 
relação ao entendimento do termo 
“espiritualidade”, além do medo ao 
discutirem as questões relacionadas. Por sua 
vez, os pacientes utilizam a espiritualidade 
rotineiramente como estratégia de 
enfrentamento para o câncer e tratamento 
quimioterápico, o que para a maioria auxiliou 
na aceitação da doença e na melhora da 
resposta ao tratamento.  

Neste contexto, os pacientes com 
câncer e em tratamento quimioterápico 
devem ser assistidos pelas equipes 
multidisciplinares de saúde em relação as 
alternativas para o tratamento, incluindo a 
espiritualidade, respeitando-se ao mesmo 
tempo, as suas crenças e costumes, o que 
poderá auxiliar no tratamento e melhorar o 
prognóstico. 

O estudo tem como limitação a 
impossibilidade generalizações, dado ao seu 
desenho, mas ao mesmo tempo mostra uma 
realidade que pode ser vistas em outros 
cenários, que pesquisas com outro recorte, o 
quantitativo por exemplo, possa dimensionar 
as questões de espiritualidade e a atenção à 
saúde. 

Por isto, é imprescindível incentivar 
novas pesquisas, tanto qualitativas, como 
quantitativas, com intuito de aprimorar o 
significado de espiritualidade, a fim de tornar 
compreensível a necessidade espiritual dos 
usuários, as quais são muito importantes no 
cuidado oncológico. 
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